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INS/IO:i0/5tt I sistema OE OTOt COM ALTA EESOLUÇÃO ESPACIAL - T«l«« Vinh«i

CArdo«o • C.H. Brito Crui - Inatituco d« fltica. UMICAMP, Caapinaa. S.P.

A Iaflato«atri a Óptica ao Ooatnio do Taspo (OTDI) S uoa daa «aia boa aat^
balaeldaa cácnieaa para a caractariaa«ão da (ibraa õpcicaa.^Baaaada no (ato_
4a 4ua a lua, ao parcorrar ua aaio coa daacontinuidadaa no indica da rafracao,

içãov
i

1i l n

ao lonfo da uaa fibra, aaaia eoao a acanuaçao cocai a. aa aiataaaa da caapo,

loealiaar quabraa aa eabot da fibraa. A raaolução aapacial (lE). ancandida co

aò a diacâocia atniaa ancra dataicoa cal qua auaa raflaaõoa aataa diaciogul-
vaia, • a aaoaitividada (nadida do aanor doacaaaaanto aa indico da rafragão

gua poda aar dacaccado) caractariaaa ua aiaceaa da OTDI. A lE doponda da dura

ção caaporat do pulao propananca a do caapo da roapoata do aiaceaa da decac-

ção. 0 aiacaaa da OTDI qua daaanvolvanoa aapraga pulaoa da ua laaar da Nd:YAC

a 1.06ua,_coapriaidoa caaporalaanta acravãa da ua aequaaa fibra-par da aradas

da dlfração da 100 ps para -2ps. A RE corraspondanca, no vidro, a ua pulso da

2 pa á da 200 ua. ACuando-sa aobra as caraccariscicas do aiscaaa coanrasaor^

poda-aa axpandcr a faixa da RE da -70 a 500 ua. Oa ainaia racroaapalhados aao

dacaccados pala técnica da auco-corro1ação oa fraquência do 29 barmõnico.

Apraaancaaoa rasulcados obtidos na caracterização da dispoaicivoa faitoa
(ibraa ópticas, coa raaoluçõas aapaciaia sub-ailiaãtricaa.

.dl dptko

■aurfaca ar-

Mal Wnaoalico.

da

A(cadaciaantos à FAPESP a ã TELEBRÓS.

INS/10: 50/5lf .| ruIdq CAUSADO POR RETROESPALHAMENTO RAYLÉIGH EM RECEPTORES DE

SILÍCIO 00 TIPO AVALANCHE. J.B.Rosolém, Dep. Eletricidade, EESC/USP - São

Carloa - 13560 - SP e S.Celaschi*.CPoD/Telebráa.C.P. 1579, Campinaa, 13085

franc Inacicuco da

•a aolucôo fori

'P«qtcal a sanaibilidade

■tstoraa disponivais

■ora da Ub tranaiscor da
> «■ transistor AO 162.
^•■Laa nadiaos coo a aju
indo algumas linhas da aF
•i usar ua transistor rã-
■o da subida da algunas

usadas SP.

Sistema de comunicacão bidirecional por fibra óptica é um método alternativo

s economicamente viável para duplicar a capacidade de transmissão de enlaces

ópticos. Porém, este método é limitado pela interferência no fotodetetor,

troduzida pelo .envio simultâneo e bidirecional da informação pela portadora
óptica. Esta interferência é devida principalmente ao retroguiamento óptico

'1 imposto pelo espalhamento Rayleigh. Medidas de taxas de erro (BER) versus

/comprimento do enlace indicam que enlaces bidirecionaia a 34 Mbit/s operando

com fibra multimodo em 0.85 microns podem ser instalados respeitando os pa

drões do Sistema Telebrás. Neste trabalho são analisados oa efeitos do retro

guiamento Rayleigh sobre a degradação da sensitividade de um fotodetetor de

avalanche (silício). Os resultados experimentais são interpretados por mo
delo estatístico baseado no ruído quãntico gerado pela potência Rayleigh so
bre o detetor.

no

in

adOMnca 50 vazea melhor
uantidada da aplicações

Apoio: CPqD/Telebrãs - FAPESP

• Também no Dep. Eletricidade - EESC/OSP - S.Carlos - SP.

VIA ELETHOiriCA.

C<?lio rendes

:baXiio vioa o desen

lNS/ll:10/5»f .IrecOBRIMENTO DE CAMADAS ANTI-REFLETORAS EM LASERS DE HETEROES-

••'rRUTURÃ-InSaTsr. Guilherme A.Garcia, Dep.Eletricidade. EESC/USP. 13560^ Sao
Carlos - SP, J.R.Filho e S.Celaschi*. CPqD/Telebras, 13085 - Campinas SP.

A deposição de filmes dielétricos, formando camadas
bre as facetas terminais de lasers semicondutores em

®

processos chave na obtenção de Amplificadores Óticos de Onda Caminhante (AO^
de baixo ruído e alta potência. O papel destas camadas A.R. e reduzir a reali

mentação ótica do interior da camada ativa da ^
sim a cavidade ressonante do dispositivo. Níveis de refletividade a^ixo de
10-3 são necessários para se obter um ganho otico de 20dB_para uma potência
máxima de saturação na saída em torno de 0 dBm. A deposição das camadas A.R.

foi realizada através de evaporaçao térmica em alto vacuo (10 -

xido de silício (SiO^) . O índice de refraçao Se cres-
da pressão parcial de O, no interior da camara de evaporaçao.

A taxa de cres

cimento e espessura do ?ilme são monitorados pelo método convencional baseado

na variação da frequência de vibração de um cristal de quartzo. A es^ssura

■O.>apt UB olnhl

‘hhllauf crüoo li«nl

I

I

va feixo do Laser,

unieitomonto o à ma-

'8 «ofe a ronsa de •

■OÍ9 do va ooeilcon-

'•ia‘ proporcional t ■
final e índice de refração da camada depositada sao inferidos por medidas

elipsométricas convencionais. 0 obietivo deste traoalho
e

meiros resultados experimentais obtidos e discuti-los com base na modelagem

teórica jã estabelecida. Alguns

• o einal i

■ ^ foiVa

con

por ua Kl

■ discutí-loB com base na modelagem
resultados iniciais da caracterização de ga

nho ótico dos dispositivos fabricados deverão vir a ser apresenta os.

Apoio: CPqD/Telebrãs - FAPESP

• Também no Dep. Eletricidade - EESC/USP - São Carlos - SP.
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